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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
financeiros, assim como para tendências de mercado 
em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
Parra, a principal razão pela qual a indústria de água 
mineral busca alinhar-se aos padrões ESG é proteger 
suas fontes da degradação ambiental, a fim de garantir 
produtos de qualidade aos consumidores.

No que tange ao setor de água mineral, algumas ações 
já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
às práticas ESG. Aline Chaves, CEO de uma importante 
empresa do setor, afirma que “o setor de água mineral é 
um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 

processo produtivo não há adição nem retirada de 
componentes, não há transformação no processo e, 
portanto, não há praticamente geração de subprodutos”. 
Segundo Chaves, as embalagens sustentáveis são uma 
preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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A sigla ESG tornou-se amplamente conhecida e 
difundida nos últimos anos. Trata-se de um acrônimo, 
que se refere às palavras de origem inglesa 
Environmental, Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). Este tripé surgiu, pela primeira 
vez, em um relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU) chamado Who Cares Wins (Ganha quem se 
importa).

As práticas de ESG dizem respeito às ações no mundo 
corporativo, voltadas à preservação do meio ambiente, 
responsabilidade social e transparência. Em resumo, o 
ESG demonstra o quanto um negócio está 
comprometido com a redução dos impactos no meio 
ambiente, a construção de um mundo mais igualitário e 
responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
adequados e transparentes na cadeia produtiva.

Segundo o Sebrae, as práticas de ESG trazem inúmeras 
vantagens às empresas. Além de serem um diferencial 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
financeiros, assim como para tendências de mercado 
em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
Parra, a principal razão pela qual a indústria de água 
mineral busca alinhar-se aos padrões ESG é proteger 
suas fontes da degradação ambiental, a fim de garantir 
produtos de qualidade aos consumidores.

No que tange ao setor de água mineral, algumas ações 
já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
às práticas ESG. Aline Chaves, CEO de uma importante 
empresa do setor, afirma que “o setor de água mineral é 
um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 

processo produtivo não há adição nem retirada de 
componentes, não há transformação no processo e, 
portanto, não há praticamente geração de subprodutos”. 
Segundo Chaves, as embalagens sustentáveis são uma 
preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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A sigla ESG tornou-se amplamente conhecida e 
difundida nos últimos anos. Trata-se de um acrônimo, 
que se refere às palavras de origem inglesa 
Environmental, Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). Este tripé surgiu, pela primeira 
vez, em um relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU) chamado Who Cares Wins (Ganha quem se 
importa).

As práticas de ESG dizem respeito às ações no mundo 
corporativo, voltadas à preservação do meio ambiente, 
responsabilidade social e transparência. Em resumo, o 
ESG demonstra o quanto um negócio está 
comprometido com a redução dos impactos no meio 
ambiente, a construção de um mundo mais igualitário e 
responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
adequados e transparentes na cadeia produtiva.

Segundo o Sebrae, as práticas de ESG trazem inúmeras 
vantagens às empresas. Além de serem um diferencial 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;
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preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
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para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
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voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
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Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
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são pautadas por uma consciência social e ambiental 
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ambiente, a construção de um mundo mais igualitário e 
responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
adequados e transparentes na cadeia produtiva.

Segundo o Sebrae, as práticas de ESG trazem inúmeras 
vantagens às empresas. Além de serem um diferencial 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
financeiros, assim como para tendências de mercado 
em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
Parra, a principal razão pela qual a indústria de água 
mineral busca alinhar-se aos padrões ESG é proteger 
suas fontes da degradação ambiental, a fim de garantir 
produtos de qualidade aos consumidores.

No que tange ao setor de água mineral, algumas ações 
já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
às práticas ESG. Aline Chaves, CEO de uma importante 
empresa do setor, afirma que “o setor de água mineral é 
um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 

processo produtivo não há adição nem retirada de 
componentes, não há transformação no processo e, 
portanto, não há praticamente geração de subprodutos”. 
Segundo Chaves, as embalagens sustentáveis são uma 
preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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A sigla ESG tornou-se amplamente conhecida e 
difundida nos últimos anos. Trata-se de um acrônimo, 
que se refere às palavras de origem inglesa 
Environmental, Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). Este tripé surgiu, pela primeira 
vez, em um relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU) chamado Who Cares Wins (Ganha quem se 
importa).

As práticas de ESG dizem respeito às ações no mundo 
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ESG demonstra o quanto um negócio está 
comprometido com a redução dos impactos no meio 
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responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
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em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
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já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
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um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 
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preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
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visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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A sigla ESG tornou-se amplamente conhecida e 
difundida nos últimos anos. Trata-se de um acrônimo, 
que se refere às palavras de origem inglesa 
Environmental, Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). Este tripé surgiu, pela primeira 
vez, em um relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU) chamado Who Cares Wins (Ganha quem se 
importa).

As práticas de ESG dizem respeito às ações no mundo 
corporativo, voltadas à preservação do meio ambiente, 
responsabilidade social e transparência. Em resumo, o 
ESG demonstra o quanto um negócio está 
comprometido com a redução dos impactos no meio 
ambiente, a construção de um mundo mais igualitário e 
responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
adequados e transparentes na cadeia produtiva.

Segundo o Sebrae, as práticas de ESG trazem inúmeras 
vantagens às empresas. Além de serem um diferencial 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
financeiros, assim como para tendências de mercado 
em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
Parra, a principal razão pela qual a indústria de água 
mineral busca alinhar-se aos padrões ESG é proteger 
suas fontes da degradação ambiental, a fim de garantir 
produtos de qualidade aos consumidores.

No que tange ao setor de água mineral, algumas ações 
já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
às práticas ESG. Aline Chaves, CEO de uma importante 
empresa do setor, afirma que “o setor de água mineral é 
um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 

processo produtivo não há adição nem retirada de 
componentes, não há transformação no processo e, 
portanto, não há praticamente geração de subprodutos”. 
Segundo Chaves, as embalagens sustentáveis são uma 
preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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difundida nos últimos anos. Trata-se de um acrônimo, 
que se refere às palavras de origem inglesa 
Environmental, Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). Este tripé surgiu, pela primeira 
vez, em um relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU) chamado Who Cares Wins (Ganha quem se 
importa).

As práticas de ESG dizem respeito às ações no mundo 
corporativo, voltadas à preservação do meio ambiente, 
responsabilidade social e transparência. Em resumo, o 
ESG demonstra o quanto um negócio está 
comprometido com a redução dos impactos no meio 
ambiente, a construção de um mundo mais igualitário e 
responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
financeiros, assim como para tendências de mercado 
em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
Parra, a principal razão pela qual a indústria de água 
mineral busca alinhar-se aos padrões ESG é proteger 
suas fontes da degradação ambiental, a fim de garantir 
produtos de qualidade aos consumidores.

No que tange ao setor de água mineral, algumas ações 
já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
às práticas ESG. Aline Chaves, CEO de uma importante 
empresa do setor, afirma que “o setor de água mineral é 
um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 

processo produtivo não há adição nem retirada de 
componentes, não há transformação no processo e, 
portanto, não há praticamente geração de subprodutos”. 
Segundo Chaves, as embalagens sustentáveis são uma 
preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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A sigla ESG tornou-se amplamente conhecida e 
difundida nos últimos anos. Trata-se de um acrônimo, 
que se refere às palavras de origem inglesa 
Environmental, Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). Este tripé surgiu, pela primeira 
vez, em um relatório da Organização das Nações Unidas 
(ONU) chamado Who Cares Wins (Ganha quem se 
importa).

As práticas de ESG dizem respeito às ações no mundo 
corporativo, voltadas à preservação do meio ambiente, 
responsabilidade social e transparência. Em resumo, o 
ESG demonstra o quanto um negócio está 
comprometido com a redução dos impactos no meio 
ambiente, a construção de um mundo mais igualitário e 
responsável, e com a manutenção de práticas de 
governança corporativa, que visem processos mais 
adequados e transparentes na cadeia produtiva.

Segundo o Sebrae, as práticas de ESG trazem inúmeras 
vantagens às empresas. Além de serem um diferencial 
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competitivo e atraírem mais investidores, proporcionam 
os seguintes benefícios:

•Empresas com ações práticas de ESG correm 
menos riscos de enfrentar problemas jurídicos, 
trabalhistas e fraudes;

•Redução dos custos operacionais e ganhos de 
produtividade;

•Fidelização de clientes que valorizam o 
consumo de produtos e serviços sustentáveis;

•Melhoria na imagem e reputação da marca;
•Emissão de green bonds, títulos de dívida 
voltados para projetos que promovem impactos 
positivos no meio ambiente;

•Acesso às linhas de crédito verde;
•Melhores índices de satisfação, atração e 
retenção de talentos.

Neste sentido, vejamos como tais práticas podem ser 
compatíveis com a produção de água envasada.

De acordo com Parra (2021), a cada dia, cresce 
mundialmente a conscientização e o compromisso com 
as questões ambientais e, assim, o ESG “ganha 
destaque nas pautas corporativas sendo balizador, 
inclusive, para investimentos de grandes grupos 
financeiros, assim como para tendências de mercado 
em todas as áreas da economia”. Dessa forma, para 
Parra, a principal razão pela qual a indústria de água 
mineral busca alinhar-se aos padrões ESG é proteger 
suas fontes da degradação ambiental, a fim de garantir 
produtos de qualidade aos consumidores.

No que tange ao setor de água mineral, algumas ações 
já foram implementadas e sugeridas para o alinhamento 
às práticas ESG. Aline Chaves, CEO de uma importante 
empresa do setor, afirma que “o setor de água mineral é 
um dos mais sustentáveis do mercado, [pois] em seu 

processo produtivo não há adição nem retirada de 
componentes, não há transformação no processo e, 
portanto, não há praticamente geração de subprodutos”. 
Segundo Chaves, as embalagens sustentáveis são uma 
preocupação e uma tendência mundial no setor, sendo 
essa, provavelmente, a maior inovação nos próximos 
anos (Parra, 2021).

Para Luciana Rambalducci, também executiva de outra 
empresa do segmento, a preocupação do setor de água 
mineral deve ir além das embalagens recicláveis. Em sua 
visão, é necessário que as engarrafadoras desenvolvam 
estratégias e ações efetivas, como, por exemplo, a 
conscientização dos colaboradores sobre a importância 
da sustentabilidade. Além disso, ações de 
reflorestamento, otimização do uso de energia e da 
água, reciclagem de resíduos e reutilização de água são 
fundamentais construção de uma indústria de água 
mineral compatível com os padrões ESG (Parra, 2021).

Nesta direção, Cleomildo Freire também destaca a 
importância da energia fotovoltaica e o reuso da água 
para uso doméstico como elementos de grande 
relevância para o cumprimento dos padrões ESG na 
cadeia produtiva da água mineral (Parra, 2021).

Vale ressaltar que, conforme destacam Teixeira, 
Sobrinho e Reato (2024), os padrões ESG não devem 
servir unicamente para impulsionar grandes negócios e 
maximizar as margens de lucro, mas devem, sobretudo, 
ser uma ferramenta para mitigar os impactos 
ambientais nocivos à sobrevivência humana, 
promovendo o consumo sustentável.

Em suma, conforme destacam Teixeira, Sobrinho e 
Reato (2024), demonstrar que as decisões empresariais 
são pautadas por uma consciência social e ambiental 
pode ser um caminho eficaz para a adoção dos padrões 
ESG no mundo corporativo. Em se tratando da indústria 

de água mineral, é imperativo que as empresas estejam 
em consonância com o tripé ESG não apenas como uma 
estratégia comercial, mas com ações concretas para o 
fortalecimento do setor. Como vimos ao longo deste 
texto, é importante que a indústria de água mineral 
divulgue suas   práticas de ESG e os impactos positivos 
dessas ações na cadeia produtiva da água envasada no 
Brasil e no mundo.
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